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Resumo
Objetivo: refletir sobre a utilização do cigarro eletrônico entre os 
adolescentes e sobre a naturalização do seu uso de acordo com o 
conceito nuclear de habitus de Pierre Bourdieu.

Síntese de conteúdo: estudo teórico-reflexivo, estruturado a partir 
de artigos científicos que evidenciam a teoria bourdieusiana, a partir 
da qual é possível refletir sobre a incorporação de hábitos entre os 
adolescentes, sobretudo o tabagismo, e sobre a naturalização desses 
comportamentos em sociedade.

Conclusões: a análise do uso do cigarro eletrônico em adolescentes 
por meio da lente de Bourdieu revela, a partir do habitus, que as 
disposições internalizadas pelos indivíduos são moldadas por suas 
experiências sociais, influenciadas por interações e contextos, ao 
invés de mera escolha individual. Essa compreensão pode ser crucial 
para o desenvolvimento de intervenções que abordem o uso do 
cigarro eletrônico em adolescentes, considerando a complexidade 
das relações sociais envolvidas.

Descritores: Adolescente; Sistemas Eletrônicos de Liberação de Nicotina; Cigarro 
Eletrônico; Comportamento do Adolescente (fonte: DeCS, BIREME).
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(Re)construcción del habitus del ser adolescente en el uso de 
cigarrillo electrónico

Resumen 
Objetivo: reflexionar sobre el uso de cigarrillos electrónicos entre adolescentes y la 
naturalización de dicho uso a partir del concepto nuclear del habitus de Pierre Bourdieu.

Síntesis de contenido: estudio teórico-reflexivo, estructurado mediante artículos 
científicos que evidencian la teoría bourdieusiana, desde la cual es posible reflexionar 
sobre la incorporación de hábitos en adolescentes, especialmente el tabaquismo y 
la naturalización de estos comportamientos en sociedad.

Conclusiones: el análisis del uso de cigarrillos electrónicos en adolescentes a través 
de la lente de Bourdie revela, a partir del concepto de habitus, que las disposicio-
nes internalizadas de los individuos están moldeadas por sus experiencias sociales 
e influenciadas por interacciones y contextos, más que por una simple elección 
individual. Esta comprensión resulta crucial para el desarrollo de intervenciones 
que aborden el uso de cigarrillos electrónicos en adolescentes, considerando la 
complejidad de las relaciones sociales involucradas.

Descriptores: Adolescente; Sistemas Electrónicos de Liberación de Nicotina; Cigarrillo Electrónico; 

Conducta del Adolescente (fuente: DeCS, BIREME).

(Re)construction of the adolescent’s habitus in the use of 
electronic cigarettes

Abstract
Objective: To reflect on the use of electronic cigarettes among adolescents and the 
naturalization of this behavior through the lens of Pierre Bourdieu’s habitus theory. 

Content synthesis: Theoretical and reflexive study structured around scientific articles 
that highlight the Bourdieu’s theory, enabling reflection on the incorporation of habitus 
among adolescents, particularly regarding smoking and the naturalization of these 
behaviors within society.

Conclusions: The analysis of electronic cigarette use among adolescents through the 
lens of Bourdieu’s theory reveals that, from the perspective of habitus, individuals’ 
internalized dispositions are shaped by social experiences and influenced by inter-
actions and contexts, rather than by individual choice alone. This understanding is 
crucial for developing interventions to address the use of electronic cigarettes by 
adolescents, considering the complexity of the social relationships involved. 

Descriptors: Adolescent; Electronic Nicotine Delivery Systems; Electronic Cigarette; Adolescent 

Behavior (source: DeCS, BIREME).
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Introdução 
O cigarro eletrônico tem se tornado bastante popular nos últimos anos. Conhecidos como “vape”, 
esses dispositivos são compostos de um atomizador, uma bateria e um cartucho com aromatizantes 
e diversas outras substâncias com potencial nocividade à saúde (1). Entre essas substâncias, é válido 
citar a glicerina vegetal, o propilenoglicol e a própria nicotina presente nos cigarros convencionais, 
por serem constituintes altamente cancerígenos. A longo prazo, pode-se ter aumento da incidência 
de câncer nos usuários desses aparelhos, além de aumentar os riscos para o desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares e pulmonares (2). 

O tabagismo é um grande problema de saúde pública e, embora diversas estratégias sejam implemen-
tadas para combatê-lo, o surgimento do cigarro eletrônico se tornou um obstáculo, trazendo novos 
desafios para o seu controle. A Organização Mundial de Saúde propõe um conjunto de intervenções 
para o controle do tabagismo, entre elas, estão intervenções farmacológicas com o uso de medicamen-
tos que inibem a vontade de fumar e previnem a ocorrência de crises de abstinência, e intervenções 
comportamentais, como aconselhamentos individuais ou coletivos, os quais podem ocorrer por meios 
digitais (3). No Brasil, o Ministério da Saúde instituiu o Programa Nacional de Controle do Tabagismo, 
no âmbito do Sistema Único de Saúde, conhecido por “SUS” (4). O programa tem como objetivo reduzir 
o consumo de cigarros no país por meio da abordagem terapêutica cognitivo-comportamental, com 
ou sem intervenção farmacológica. Diversas campanhas de prevenção também foram instauradas em 
decorrência da alta incidência na utilização do cigarro eletrônico por adolescentes, tendo em vista os 
perigos iminentes relacionados ao seu uso. Muitos são os esforços para desestimular seu consumo entre 
os jovens. Um estudo realizado em 2017 revelou que 68 países regulam o uso desses dispositivos ao 
estabelecerem limites de idade, restringirem a utilização em locais públicos, controlarem a publicidade 
e aumentarem os impostos (5).

Entretanto, mesmo diante das diversas políticas públicas e das campanhas destinadas à preven-
ção contra o tabagismo, bem como a seu controle e combate, percebe-se a ausência de políticas 
voltadas especificamente para o uso do cigarro eletrônico, uma vez que a sua alta incidência tem 
potencial para reverter progressos anteriores no controle do tabagismo, assim como aumentar o 
número de novos fumantes em decorrência do seu uso (6).

Como não há intensa fiscalização acerca da regulação do cigarro eletrônico e não se sabe com 
veemência os seus efeitos a médio e longo prazo, a comercialização, a importação e a propaganda 
desses dispositivos foram proibidas desde 2009 pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) através da Resolução de Diretoria Colegiada da Anvisa 46, de 28 de agosto de 2009 (7). 
Porém, apesar da sua proibição, o cigarro eletrônico é comercializado de forma ilegal no Brasil e 
seu uso é de maior prevalência entre os adolescentes (8).

Além disso, embora os dispositivos eletrônicos para fumar sejam comercializados em países como 
Estados Unidos da América, Austrália, Canadá, Nova Zelândia e países do Reino Unido e da União 
Europeia, a Anvisa esclareceu que esses países não os classificam como produtos de risco reduzi-
do. Portanto, não podem ser considerados produtos que diminuem os riscos e os danos para os 
fumantes que optam por consumi-los como alternativa aos cigarros tradicionais (9). 

A adolescência é o período em que grande número de mudanças acontece, tanto física quanto 
emocionalmente, o que pode repercutir na criação de hábitos e comportamentos que podem ser 
determinantes na personalidade e no estilo de vida (10). A disseminação desses dispositivos ele-
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trônicos para fumar favorece o consumo entre os adolescentes, uma vez que a indústria tabagista 
tem direcionado seus esforços para atrair mais consumidores por meio dos cigarros eletrônicos; 
desse modo, várias estratégias são elaboradas e utilizadas. Os diversos sabores e os tipos de emba-
lagens tornam o produto mais agradável ao público jovem; além disso, a indústria tenta associar 
o uso desses dispositivos a valores como liberdade, autonomia e modernidade. Isso é percebido 
no vape, que é feito para atrair cada vez mais os jovens a partir da utilização de mecanismos como 
a modificação de sabores e aromas, bem como a variedade de cores e estilos que os compõem, 
mascarando os riscos da sua utilização (11). 

A adolescência é um período em que a influência é fator contribuinte sobre o comportamento dessa 
população; desse modo, o núcleo familiar pode influenciar direta e indiretamente o tabagismo. Nesse 
contexto, é importante também destacar o papel da família da qual esses jovens fazem parte, pois, 
além dessas características inerentes ao adolescente, ela pode ter papel primordial na inserção ao 
tabagismo, já que, por ela, se dá o intermédio entre o indivíduo e a sociedade; dessa forma, o com-
portamento familiar pode influenciar significativamente na iniciação ao tabagismo (12, 13). Portanto, 
é necessário refletir a respeito do comportamento dos pais sobre a temática e sobre o repasse de 
informações a esse respeito, uma vez que os comportamentos, as atitudes e os hábitos adquiridos 
na adolescência podem impactar e se consolidar na vida adulta (14).

Partindo dessa premissa, vale refletir sobre a repercussão e naturalização de comportamentos 
nocivos, como o tabagismo, a partir de uma abordagem sociológica. Pierre Bourdieu foi um dos 
principais filósofos do século 20 que abordou como a repercussão desses hábitos aconteciam no 
meio social, através do habitus. O habitus é definido por Bourdieu como uma estrutura estruturada 
que pode atuar como estrutura estruturante: estruturante no sentido de determinar nossas ações, e 
estruturada pelas nossas experiências no meio social, gerando práticas, crenças, emoções e mol-
dando nossa percepção sobre o mundo (15).

Bourdieu, entretanto, destaca que o habitus não age sozinho. Há uma relação entre outros dois conceitos 
definidos por ele: campo e capital. Dessa forma, nossas ações são influenciadas a partir das nossas 
experiências diante da nossa relação com o meio social (campo) e com o capital (poder). Isso é o que 
vai definir nossa posição no campo; a relação entre essas três estruturas determina nossa prática (16). 

O conceito de campo para Bourdieu engloba as relações sociais de uma perspectiva dinâmica. Em 
resumo, um campo pode ser compreendido como um espaço de interações sociais impulsionado 
por vínculos de poder, no qual os indivíduos (agentes sociais) irão disputar posições sociais. O 
capital, por sua vez, pode ser entendido além da dimensão econômica. Para Bourdieu, o capital 
compreende todos os recursos materiais ou não que podem ser utilizados para obter benefícios e 
posições no meio social (15).

A teoria do habitus desenvolvida por Bourdieu permite compreender de uma perspectiva ampla e 
complexa a formação de pensamentos e atitudes, principalmente durante a adolescência, período 
que é, em grande parte, responsável pela construção da identidade. Ao compreender o habitus como 
sistema de disposições incorporadas, moldado pelo campo social e gerador de práticas, é possível 
desvendar os fatores que levam um adolescente a adotar determinado hábito; inclusive, a partir dessa 
teoria, entende-se que o hábito em si não é fruto de comportamentos repetitivos e frequentes, mas 
envolve todo um sistema integrado e internalizado pelo indivíduo durante a vida, sobretudo na ado-
lescência, estando esse sistema sob construção e influências familiares, escolares e midiáticas (16).

(Re)construção do habitus do ser adolescente no uso do cigarro eletrônico  •  Silva JS et al.
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Dessa forma, por meio desta reflexão teórica sobre o uso do cigarro eletrônico, é possível compreender e 
desvendar aspectos e condições associados ao seu uso e atuar de forma preventiva no desenvolvimento 
de estratégias e intervenções que adotem os diferentes aspectos relacionados à sua utilização, o que 
permite compreensão mais profunda dos fatores que influenciam esse comportamento. 

Fundamentando-se nessa perspectiva, esta pesquisa utiliza conceitos criados pelo filósofo francês 
Pierre Bourdieu que possibilitam a reflexão sobre as práticas dos sujeitos, bem como sobre a estru-
tura social. Neste trabalho, são abordados os conceitos nucleares bourdieusianos, em específico os 
de “habitus”, “campo” e “capital social”, buscando compreender as atitudes e os hábitos adquiridos 
e exteriorizados na adolescência. 

Assim, acredita-se que a criação de hábitos, a repercussão e a naturalização de tais comportamentos 
entre os adolescentes possam ser compreendidas por meio da sociologia bourdieusiana, utilizando-
se de conceitos nucleares que proporcionam o entendimento desse fenômeno e possibilitam sugerir 
soluções que busquem atenuar a problemática.

À vista disso, a questão que norteou este estudo foi a seguinte: Como a (re)construção do habitus do ser 
adolescente na contemporaneidade naturaliza o consumo do cigarro eletrônico? Devido às incertezas 
sobre o impacto do cigarro eletrônico na saúde, percebeu-se a necessidade de compreensão sobre seu 
uso e percepção de risco sobre ele, bem como de entendimento acerca dos fatores que influenciam a 
naturalização e a repercussão de comportamentos entre os adolescentes. Assim, o presente estudo 
tem como objetivo refletir sobre a utilização do cigarro eletrônico entre os adolescentes e sobre a 
naturalização do seu uso de acordo com o conceito nuclear de habitus, segundo Pierre Bourdieu. 

Método
Trata-se de estudo teórico-reflexivo, baseado em livros e artigos que abordam os conceitos nucleares 
bourdieusianos, especificamente “capital”, “campo” e “habitus”, os quais foram instrumentos para o 
embasamento reflexivo a respeito da utilização do cigarro eletrônico por adolescentes no habitus de 
suas práticas e condutas. Foram utilizados estudos científicos que tratam do uso indiscriminado do 
cigarro eletrônico na população de 10 a 19 anos e a repercussão disso na construção comportamen-
tal do ser adolescente. Os estudos forneceram o arcabouço teórico para as reflexões apresentadas.

Para embasar a busca pelos artigos, optou-se por selecionar as bases de dados Medline/PubMed, 
Lilacs/BVS, Cinahl e Web of Science, pela ampla divulgação de estudos na área da saúde. A pesquisa 
foi realizada pelo Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (mais conhecida por “Capes”), por meio da Comunidade Acadêmica Federada, entre abril 
e maio de 2023. Além disso, o processo de seleção, revisão e leitura dos textos foi realizado por 
dois pesquisadores.

Foram utilizados os seguintes descritores na busca: adolescente (adolescent), sistemas eletrônicos 
de liberação de nicotina (electronic nicotine delivery systems), cigarro eletrônico (electronic cigarette), 
comportamento do adolescente (adolescent behavior), associados pelo operador booleano AND.

Av. enferm. 2024;42(2):113467.
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A construção do habitus de acordo com a teoria bourdieusiana 
Pierre Bourdieu foi um conceituado filósofo de formação, tendo sua trajetória acadêmica voltada 
para a sociologia (17). Bourdieu desenvolveu conceitos de venerável relevância no campo da socio-
logia, como capital social, campo e habitus. A sociologia bourdieusiana possibilita compreender o 
motivo para o surgimento de determinados fenômenos e como esses fenômenos acontecem (18).

O filósofo francês aborda alguns conceitos que possibilitam a compreensão de fenômenos que estão 
postos contemporaneamente diante da sociedade. Um dos conceitos discutidos por Bourdieu é o 
capital. Esse conceito apresenta influência do materialismo histórico-dialético de Karl Marx. A pers-
pectiva de Pierre Bourdieu sobre o capital não é apenas algo concreto, mas também algo abstrato (19). 

Nesse sentido, o capital vai ser determinante para a posição que a pessoa —o que Bourdieu chama 
“agente”— vai ocupar no campo. Assim, o que faz com que o agente se posicione no campo é a 
acumulação de capital, mas essa acumulação ocorre de forma desigual. Desse modo, a distribuição 
desigual favorece o surgimento de diferentes posições dos agentes em um determinado espaço. 
Para o autor, existem diversos tipos de capital e cada um deles exerce influência sobre a posição do 
indivíduo em sociedade, assim como sobre a formação de hábitos adquiridos em busca de posições 
sociais, moldando assim seu comportamento em sociedade (19).

Além disso, a busca por aquisição de capitais ora acontece de forma consciente, ora inconsciente. A 
tentativa de redistribuição da posição que o agente ocupa pode ter como objetivo adquirir status social 
e alcançar maior visibilidade no espaço social, o que Bourdieu chama “campo”. O campo é o espaço 
social e nele existe a posição dos agentes e, consequentemente, a distribuição dos capitais (19, 20). 

Assim, o campo sempre terá uma relação constante com o habitus. Segundo Bourdieu (16-20), o 
comportamento do agente é reflexo do espaço social em que ele está inserido, não somente fun-
cionando como um produto do meio, mas também transformando o meio. 

Ademais, o habitus proporciona determinados comportamentos nos indivíduos, fazendo com que 
haja a naturalização dessas ações (21, 22). Além disso, pode atuar na construção identitária do ser. 
Levando em consideração que os adolescentes estão passando por um processo de transformação 
com relação à construção da sua identidade, é fulcral pontuar que o habitus pode influenciar na 
construção da identidade do indivíduo (23, 24). O primeiro habitus do agente é a família que pode 
influenciar e contribuir para a reprodução de determinadas ações, atitudes e costumes. 

Assim, a busca por uma posição diferenciada no campo visa agregar um determinado capital, o qual 
possibilita uma redistribuição no campo, fazendo com que haja a incorporação de habitus. Dessa 
forma, o habitus torna natural a reprodução de determinadas atitudes, como, por exemplo, o uso 
do cigarro eletrônico.

O habitus adolescente na utilização do cigarro eletrônico
Os anos passam, mudam-se vontades, pensamentos e, intrinsecamente ligadas a isso, novas tec-
nologias surgem com a modernidade, como exemplo, o cigarro eletrônico. O “vape”, como é popu-
larmente famoso e conhecido entre os jovens, foi crescendo no mercado brasileiro com diferentes 
cores, aromas e sabores, tornando-se uma aposta para a diminuição do uso do cigarro convencional. 
O dispositivo é atrativo e tem conquistado cada vez mais os adolescentes, que fazem o seu uso de 
forma indiscriminada (5-25).

(Re)construção do habitus do ser adolescente no uso do cigarro eletrônico  •  Silva JS et al.
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Mesmo proibido pela Anvisa, o cigarro eletrônico é cada vez mais difundido pelas redes sociais e tem 
sua influência principalmente sobre os adolescentes. É importante salientar a influência midiática 
sobre a sociedade, de tal forma que a incorporação de hábitos, pensamentos, sentimentos e ações 
no corpo social são impulsionadas e influenciadas pela mídia. 

Estudo de coorte realizado com adolescentes nos Estados Unidos da América revelou que mais 
de 60% deles relatou a exposição de publicidades sobre o uso do cigarro eletrônico num período 
de 30 dias. Aqueles que indicaram essa exposição apresentaram uma probabilidade maior de se 
tornarem usuários de cigarros eletrônicos (26). Nesse sentido, o consumo de cigarro, sobretudo 
variações como o cigarro eletrônico, pode ser incentivado por instrumentos midiáticos que estão 
constantemente associando o uso do cigarro eletrônico, principalmente, a algo atrativo (27, 28).

Um exemplo disso é a série Rebelde, do serviço de streaming Netflix, com classificação indicativa 
para maiores de 14 anos. A série exibe uma personagem chamada “Andi”, que faz uso excessivo do 
dispositivo eletrônico, normalizando o uso entre os adolescentes e no ambiente escolar. Sob essa 
perspectiva, é lícito presumir que a influência midiática é responsável por impulsionar o consumo 
do dispositivo, legitimando a teoria de Bourdieu, na qual o agente incorpora pensamentos, hábitos e 
ações, de acordo com suas interações. Nesse caso, os veículos midiáticos tão comumente utilizados 
pelos adolescentes podem desencadear e impulsionar o tabagismo (29, 30).

Segundo Bourdieu, o habitus é criado a partir de interações familiares, educacionais, culturais e das 
instituições sociais. A família é a primeira sociedade em que convivemos, sendo relevante na forma-
ção e construção do indivíduo. Para Bourdieu, a interação familiar é responsável pela incorporação 
do capital cultural, no qual o indivíduo desenvolve habilidades e comportamentos gerados pela 
estrutura sociofamiliar. Nessa direção, a família é referência para o adolescente, e a participação 
dos pais nessa fase é primordial, pois pode exercer fatores de proteção ou de risco para práticas 
parentais de tabagismo, influenciando assim diretamente a conduta do indivíduo (31, 32). 

A família é o lócus essencial que exerce influência sobre o adolescente, seja na prevenção contra o 
tabagismo, seja na indução ao uso do cigarro. Um estudo relatou que adolescentes filhos de pais 
tabagistas possuem maiores chances de serem induzidos ao uso do tabaco (33). Logo, esse viés 
reafirma a inter-relação bourdieusiana, na qual o habitus está relacionado com a corporificação 
do comportamento e da estrutura social estabelecida pela família. Assim, o adolescente que está 
construindo sua identidade incorpora o habitus a partir das interações, nesse caso, as familiares.

Segundo Bourdieu, o habitus é construído e internalizado desde a infância, o que torna os sentimentos, 
as ações, os pensamentos e as escolhas uma objetividade internalizada e, uma vez internalizada, o 
seu rompimento é complexo. Assim, a participação dos pais é fundamental para minimizar os riscos 
associados a comportamentos nocivos que podem ser internalizados desde a primeira infância e 
atuar de forma a rompê-los (34).

Habitus adolescente e dinâmicas de campo: análise sociológica
O campo, segundo Bourdieu, é onde o habitus se expressa e se reproduz. Dessa forma, é necessário 
analisar o ambiente em que o adolescente se encontra e as influências negativas que podem ser 
internalizadas e naturalizadas. Cada campo tem um conjunto de regras que refletem o habitus, no 
qual ele se internaliza e se torna um senso comum. Uma pesquisa realizada no Brasil, a qual uti-
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lizou dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar, de 2015 e 2019, mostrou que um quarto 
dos escolares brasileiros referiu que os pais eram fumantes (11). 

Segundo estudo apresentado no Congresso Internacional da Sociedade Respiratória Europeia, reali-
zado pelo Instituto para Pesquisa Livre de Tabaco da Irlanda, adolescentes filhos de pais tabagistas 
têm 55% de probabilidade de vivenciar experiências com cigarros eletrônicos (36). Dessa forma, 
esse indicador deve ser estudado e visto com preocupação, uma vez que demonstra a relação do 
uso de cigarro eletrônico por adolescentes que convivem com pais ou outras pessoas próximas 
que são tabagistas.

Outra pesquisa que demonstra que o campo é o espaço no qual o habitus é naturalizado é o estudo 
de Guckert (36), que expõe a influência social para a utilização do cigarro eletrônico, em que 24% 
dos participantes do estudo em questão relataram que fariam o uso do dispositivo, caso fosse 
oferecido por um amigo. Nesse contexto, é importante ressaltar a necessidade de aceitação dos 
adolescentes em grupos sociais. Essa afirmação está de acordo com a teoria bourdieusiana, fazen-
do com que o campo seja o espaço de atuação do indivíduo em sociedade em que o habitus será 
internalizado e naturalizado. Nesse caso, o habitus do adolescente, no que diz respeito à utilização 
do cigarro eletrônico, vai ser influenciado pelo campo e pode exercer influência no campo no qual 
o adolescente convive cotidianamente. Dessa forma, o adolescente ocupa uma posição social e 
interage socialmente a partir do habitus internalizado.

O habitus adolescente e a escolha pelo cigarro eletrônico: o papel dos capitais social, 
cultural, simbólico e econômico
Outro conceito nuclear de Bourdieu que deve ser analisado no contexto do cigarro eletrônico e suas 
implicações é o capital. Para o filósofo, o habitus é formado por pequenos capitais que determinam 
as estruturas sociais. O capital então seria elementos que se aglomeram ao longo da existência e 
que contribuem para as desigualdades sociais. Bourdieu argumenta que existem diferentes tipos de 
capitais aos quais os indivíduos estão submetidos, o capital econômico, social, cultural e simbólico. 
Ao analisar esses conceitos aplicados ao uso do cigarro eletrônico por adolescentes, compreen-
dem-se as causas que tornam essa prática comum entre os jovens (35).

O capital econômico proposto por Bourdieu está relacionado a meios que o indivíduo possui de 
obter recursos e serviços. Esse tipo de capital exerce forte influência nas escolhas e nos compor-
tamentos individuais, inclusive no uso do cigarro eletrônico entre adolescentes, uma vez que o 
poder aquisitivo facilita a obtenção desses dispositivos. Além disso, a indústria tabagista utiliza 
desse conceito para direcionar campanhas e estratégias de marketing a indivíduos com maior poder 
econômico, associando o uso do cigarro eletrônico a um estilo de vida exclusivo (5, 36).

Por sua vez, o capital cultural, proposto por Bourdieu, diz respeito à união de habilidades, conhe-
cimentos e princípios que podem ser incorporados ou institucionalizados. O sociólogo argumenta 
que o capital cultural se manifesta de diferentes formas e pode ser transmitido a partir de relações 
familiares e sociais, além das experiências de vida. Dessa forma, os valores familiares de respeito, 
bem-estar e saúde podem influenciar de forma significativa o uso ou não desses dispositivos pelos 
adolescentes; além disso, o estabelecimento de normas e regras, assim como a comunicação e o 
diálogo produzem e transmitem hábitos e decisões saudáveis e responsáveis (36).
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Já o capital simbólico está relacionado ao status, à honra, à reputação e ao poder social que o indi-
víduo possui. No contexto do cigarro eletrônico, esse conceito é fundamental para analisar o uso 
desses dispositivos da perspectiva de status e da busca de identidade por parte dos adolescentes. 
O uso do cigarro eletrônico pode ser determinado pelo status social que se deseja alcançar como 
forma de exercer papel de destaque em determinado grupo social. A sua utilização também pode ser 
motivada pelo desejo de transgressão de normas e regras estabelecidas, uma vez que a busca pela 
autonomia e pela identidade muitas vezes se manifesta em comportamentos e atos de rebeldia (37).

O capital social, por sua vez, aborda a rede de relações dos indivíduos em sociedade, a qual pode 
influenciar significativamente a criação e formação de hábitos. Adolescentes tendem a reproduzir 
comportamentos sociais de grupos dos quais fazem parte, portanto, se o uso desses dispositi-
vos for comum em seu meio, é provável que o sentimento de aceitação os faça adotar o mesmo 
comportamento. A conduta dos pais e das figuras de autoridade também influencia o consumo, 
assim como as redes sociais, uma vez que, através destas, informações incorretas a respeito do 
cigarro eletrônico podem ser compartilhadas a favor do seu uso. Dessa forma, o capital social está 
relacionado com as interações sociais que favorecem os indivíduos a possuírem recursos de um 
determinado grupo (38). De maneira análoga, o habitus do adolescente no uso do cigarro eletrônico 
pode ser explicado por essa perspectiva. 

Estudo publicado em 2018, feito com estudantes de graduação da Universidade Federal de Mato 
Grosso, Brasil, sugere que pessoas com maior capital econômico e, por consequência, posição mais 
elevada no campo social, acabam por apresentar maior consumo de cigarros, o que reverbera na 
naturalização desse comportamento. Assim, o capital social e econômico relatado por Bourdieu 
pode ser explicado por esse aspecto, que denota o quanto o poder aquisitivo e social está relacio-
nado com o habitus (39). 

Dessa forma, cada vez mais estudos vêm sendo desenvolvidos com o intuito de compreender e 
analisar a teoria bourdieusiana, assim como o contexto do habitus inter-relacionado às problemáticas 
presentes na contemporaneidade, como objetos de pesquisa por se tratar de meios significantes 
que proporcionam o exercício da reflexão, levando à construção do conhecimento ao possibilitar a 
exploração de fenômenos que estão postos diante da sociedade, como o uso crescente do cigarro 
eletrônico entre os adolescentes.

Conclusões
Os cigarros eletrônicos são muito difundidos e são estabelecidos como tendência entre os ado-
lescentes, assumindo proporções e consequências que ainda não foram totalmente elucidadas na 
vida e nas relações que perpassam as próximas fases da vida deles. Adicionado a isso, o seu uso na 
adolescência pode contribuir para a iniciação ao tabagismo e aos seus malefícios.

Por meio da perspectiva bourdieusiana, o uso desses dispositivos é influenciado pelo habitus social, 
por meio das relações que o adolescente estabelece com o fenômeno, moldando seus pensamentos, 
gostos e sentimentos; dessa forma, as escolhas pessoais deixam de ser subjetivas, passando a ser 
algo objetivamente internalizado. Portanto, a utilização do cigarro eletrônico na adolescência, fase 
de configuração identitária, pode ser internalizada pelo adolescente a partir das suas interações, 
experiências e da relação com o espaço em que ele ocupa na sociedade. Assim, ao aprofundar a 
análise do uso desses dispositivos e as dinâmicas sociais que envolvem a sua utilização sob a pers-
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pectiva de Bourdieu, pode-se desenvolver melhores estratégias para o desenvolvimento de políticas 
públicas mais eficazes que visem à prevenção contra o tabagismo nessa faixa etária. 

A prevenção contra o uso de cigarros eletrônicos entre adolescentes exige uma abordagem mul-
tifacetada, que compreenda os fatores que influenciam a sua utilização através dos conceitos de 
habitus, campo e capital abordados por Bourdieu. É necessário desmistificar equívocos pregados 
sobre esses dispositivos que induzam o seu uso, assim como utilizar uma abordagem centrada 
no adolescente, estimulando uma educação crítica para que ele não seja induzido por campanhas 
publicitárias de empresas tabagistas.

Além disso, é fundamental o empoderamento desse público, a partir do incentivo à participação e 
formulação de campanhas de prevenção contra o tabagismo, tornando os adolescentes protagonis-
tas durante o processo, promovendo a participação da comunidade na implementação de políticas 
públicas. Ademais, também se faz necessária a implementação de leis mais rígidas que limitem as 
campanhas publicitárias dos cigarros eletrônicos e impossibilitem a venda para menores.

Assim, este artigo buscou compreender o contexto do habitus relacionado ao uso do cigarro 
eletrônico, partindo de uma análise teórica e paralela à teoria bourdieusiana, em que o habitus é 
pensado sob diferentes estruturas sociais. O uso do cigarro eletrônico se assemelha ao conceito 
proposto por Bourdieu, no qual o campo social é responsável pela internalização e estruturação 
da subjetividade, o que ele chama “objetividade internalizada”. A partir desse conceito, pode-se 
entender por que, mesmo sendo proibido, o uso do cigarro eletrônico é cada vez mais comum. 
Além de ser atrativo externamente, os adolescentes podem ser influenciados por instrumentos 
midiáticos e pelo campo onde o habitus se reproduz, de modo a impulsionar o consumo cada vez 
mais excessivo desses dispositivos.
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